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Ementa 

A comunicação científica e os processos de aprendizado estão atualmente passando 
por transformações significativas. Até pouco tempo, a ciência era fechada, ensinada 
a partir apenas de grandes obras ou artigos acadêmicos construídos a partir de 
linguagem pouco acessível, as quais muitas vezes possuíam uma densidade e uma 
aspereza difíceis de serem absorvidas por iniciantes. Esse cenário se traduz hoje em 
um acesso ao conhecimento monopolizado por revistas acadêmicas e conferências, 
que se tornam gatekeepers do conhecimento, isto é, se tornam instituições que 
centralizam a produção e disseminação de saberes e com isso controlam e conduzem 
os processos de aprendizagem. Esse ensino tradicional estimula a reprodução acrítica 
em vez da reflexão crítica e atua como um fator de fortalecimento de desigualdades 
sociais (Cunha Filho, 2021). 

Esse cenário de “fechamento cognitivo” precisa ser compreendido como um fator 
problemático do ensino, pois ele esmaga a inclusividade e acessibilidade do 
conhecimento. Contribui com isso para a manutenção do ensino como fator de 
exclusão, e não como fator de emancipação, inclusão e mobilidade social. No longo 
prazo, a restrição a fontes de conhecimento e aprendizagem não apenas reduzem a 
diversidade da academia e das universidades, mas a tornam reprodutoras de 
desigualdades que elas deveriam estar combatendo em vez de fomentando. 

Não por outro motivo, esse contexto perverso em que o acesso ao ensino e ao 
conhecimento são fechados está se começando a se desfazer em diversas áreas de 
conhecimento. Essas novas preocupações partem dos pressupostos de que o sucesso 
da produção científica está relacionado à extensão dos seus resultados para além da 
própria academia e de que é preciso semear a confiança entre pesquisadores e 
comunidades pesquisadas, diminuindo o hiato entre eles. Nesse sentido, as artes em 
geral, a literatura e o estudo da mídia em específico são instrumentos poderosos de 
comunicação e de storytelling. 

Eis portanto os pontos centrais da presente disciplina. Frente a um contexto em que 
as formas de comunicação, aprendizado e disseminação do conhecimento estão se 
transformando rápida e substancialmente, é preciso apostar em formas e veículos que 
transcendam as salas de aula e textos acadêmicos. Nesse cenário, esta disciplina 
procurará estabelecer diálogos sobre Direito a partir da literatura, como uma forma 
de tornar o ensino mais próximo da realidade dos estudantes, bem como abrir os seus 
limites cognitivos para além das abstrações comumente ensinadas em ambientes 
acadêmicos e desenvolver sua capacidade de imaginação e empatia para com 
realidades distintas daquelas em que vive. O ensino e a reflexão acadêmicos precisam 
acompanhar esse giro na forma de produzir e disseminar conhecimento. 



 
 

Objetivos de aprendizagem 

● Contribuir para a formação multidisciplinar e crítica dos estudantes, 
promovendo novas formas de pensamento crítico; 

● Contribuir para incorporar a literatura e a mídia como parte do ensino e da 
aprendizagem acadêmica; 

● Construer um material de ensino inclusivo e acessível para estudantes de 
diversos níveis; 

● Discutir e aprofundar o estudo e a leitura de temas contemporâneos 
relacionados ao estudo da comunicação.  

Módulo I – Composto por um encontro remote e três presenciais 

Tópicos 

● INTRODUÇÃO 

o Por que a literatura importa? 

o Como ela influencia em processos de mudanças sociais? 

o Qual o papel das histórias, da mídia e do entretenimento na compreensão coletiva? 

o Qual foi o papel da literatura na produção de declarações de direitos? 

o Como filmes influenciam atualmente a visão das pessoas sobre o Direito? 

 

● ENTRETENIMENTO, MANIPULAÇÃO E AS CONSEQUÊNCIAS DA CULTURA DA DISTRAÇÃO 

o Qual é o papel de séries, histórias e narrativas na formação de noções jurídicas compartilhadas?  

o Qual é o poder do storytelling no Direito e fora dele? 

o Como a série “CSI” influencia as percepções sociais sobre crime e violência? 

 

● ASPECTOS FILOSÓFICOS DA RELAÇÃO ENTRE MÍDIA E DIREITO 

o Como a mídia em massa tem um “efeito de alinhamento” na população? Significados da 

o “cultura visual” e o papel de imagens e deep fakes na sociedade contemporânea. 

 

● FAKE NEWS: TEORIA E PRÁTICA 
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Módulo II – Composto por um encontro remote e três presenciais 

Tópicos 

● A CIÊNCIA NA MÍDIA: REPRESENTAÇÕES E DISTORÇÕES DA CIÊNCIA NA MÍDIA 

 

● OS “MERCADORES DA DÚVIDA” E A CONSTRUÇÃO DA REALIDADE SOCIAL 

 

● UMA BREVE HISTORIA DAS REDES DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DA HISTÓRIA: DA IDADE ANTIGA À 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
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